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Figura 2. Grafo dos fluxos anuais de bovinos
entre os Municípios do Pantanal Sul nos
anos de 2009 e 2011. A numeração de 1 a 7
corresponde à sub-região Pantanal dos
Municípios: 1) Aquidauana; 2) Corumbá; 3)
Coxim; 4) Ladário; 5) Miranda; 6) Porto
Murtinho; e 7) Rio Verde de Mato Grosso.
De 8 a 13 corresponde à sub-região
Planalto em: 8) Aquidauana; 9) Corumbá;
10) Coxim; 12) Miranda; 13) Porto
Murtinho; e 14) Rio Verde de Mato Grosso.
Obs: Não houve fluxo de/para a sub-região
de Planalto de Ladário nos dois anos (ponto
11 da matriz de fluxos). Fonte: IAGRO11 da matriz de fluxos). Fonte: IAGRO
(2015), dados compilados e organizados
pelos Autores.

Figura 1. Índices mensais de precipitação acumulada e níveis fluviais mínimos e máximos de 2000 a 2012 nos 
Municípios de Corumbá (A) e Aquidauana (B). Fontes: Embrapa Pantanal(2014), Cemtec (2016) e ANA (2015), 

dados compilados e organizados pelos Autores.

Figura 3. Índice de
conectividade média (A) e
eficiência global (B) da rede de
fluxos de bovinos nos
municípios do Pantanal Sul
entre 2007 e 2014. Fonte:
IAGRO (2015), dados
compilados e organizados
pelos Autores.

ConclusõesConclusões

� Necessidade de se investigar e monitorar o comportamento hidrológico
do Pantanal Sul, considerando as diferentes escalas espaço-temporais.

� Também as dinâmicas territoriais que interagem com o ritmo da
frequência e intensidade das inundações.

� É intenso o trânsito de bovinos na região. Este deslocamento extrapola os
limites políticos administrativos e reforça a complementaridade
Planície/Planalto.

� Foi demonstrado que a cheia de 2011, evento influenciado por anomalias
de chuva no verão e com efeitos concentrados nas áreas mais ao sul e
sudeste da região, se relacionou com a redução do fluxo de bovinos e da
conectividade das redes de trânsito da pecuária entre Municípios e entre
Planície e Planalto.
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Tabela 1. Nº total de bovinos deslocados no Pantanal Sul no período 2007 a 2014, segundo os meios de transporte


